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ANEXO I- TERMO DE REFERÊNEIR

OBJETO = CONSTRUÇÃO DE UM MURO DE

coN-rãrvdÀo úa FRENrÉ DA vlLA DE BARREIRAS

i

LOCAL = DISTRITO DE BARREIRAS' NO MUNICJI:9 ?T
I NTAITUBA, LOCALI,ÀOE N MARGEM ESOUhRDA DO RIÕ

TAPAJOS.
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TERMO DE RETERÊNCIA PARA CONTRATAçÃo tNrecnaDA DE

senvrços rrcNlcos Esi'rclALlzADOS DE ENGENHARIA PARA

ELABORAçÃo DCIS PROJrros BÁslcos', PFOJ§ros ExECUTIVOS E

EXECUçÃo DAS OBRAS DE CONSTRUçÃo oE uM MURO DE

(oNTENçÃo NA VILA DE BARREIRAS - lTAlÍuBA - PARÁ
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COORDÉNADOÊIA MUNICIPAL DE PLANEJÂM'NÍO

1_O OETETO

contratação intêgrâda de servlços especializados de eflEenhariã para elaboração dê êstudos

pretioin"rer, prol"tos A;liioa proietos executivos e execução de obrâs necessárias à constÍução de um

muro de contenção, na frente aa vi,a de BarreiÍas, localizada na marSem esquerda Rio Tapãiós no

rnunicipio de ltaitubà- PA.

A obíâ, de carátêr estruturaflte será implantãda para conteÍ as ocorrênctas de desmoronãmentos

obsêrvadÔsnôfrentedaViladeEa'reiras,qu€apíesentâmriscoselevados.polsseencontrãrnem
areõ urbantzada e envolve,n a preservaçâo de vidas humanas'

2.0 DÊ5CR|çÂ0 Do PROlrro

2.1 l.ocalização

o municipic se localízâ na mesorregião sudoeste paraense' fazendo pôíte da microrregião de ltâituba'

Às coordenadas Geográficas de loialização da sede do município' no marcÔ localizado na margem

esquerda do Rio Tâpâjós .* fr"ntn : ig'e.,a lú'tt'it' são: 04o 16'34" dÉ latitÚde sul e 55' 59' 03" de

iongitu.ie W Gr.

Fiê. 1 Mapas de Localização do êmprendiments

Â V:iâ de garreiras êstá siluada à jusante da cidade de ltaituba' à margem esquerdâ do rio Tãpaiôs'

],rir"i. * ** "* linha ret: pelo fio e 73 km pela Estrada de Bãrreiías.

2'Z AsPectos socioetcnômicos

À iocalidade teve sua ocupação inicial fer''a por um aldeamento indi8ena dâ t 'bo MunduÍuku:::l::l:

da cclonizaçãc dâ íegiãÔ tâpãjôni;; "*- 
ÀeaOos de 1843" Seu nome Íoi motivado pela Íormaçao

geôgrêfica do local, cansrituldã de bôrrancos etevados sobre a margem esquerria do Rlo Tapajós'

A alivldade mercantil atraiu a chegada de c:1eícia.ntes 
.e, 

tra,balhadores rurais' dando oriSem âo

relomerado uÍbano hoie conhecido àmo vita de Bârreiras A localidade atualmente conta com ceÍca de

iilffil;;";a pop'tuçao esti*ada em torno de 1 s00 hâbitantes'

I
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, COOBDENADOÊIA MUNICIPAT DÉ PIÁNÉ'AMÉNTO

A economia lôcal esteve centrada, até a década de 1950 no,exlÍâtivismo vegetal' pÍincipãlmente a

;";;;;;.';;-; J"r.oa",t. d";';;;'resião a partir de 1es8' essa êcor]Ômia voltou-se para o

extrativismo mineral e, t'"," ou 
'ti'1"-nt'iao 

ãtonotnitt ao município passou a 5eÍ a produção auríÍera

Atualmenie essa produção apresenta nÚmeros decrescentês' e com isso a atividade agropecuáriã vem

sô rnostrênCo como ulr'la At"rtt'n'iiu" utonOmicas da região o extrativi§mo animal e representado

pela pesca artêsanal, com a sua produção totalmente consumida no murrcípio sua alividade e

concÊntrâdã na Írente ot 
'lO"ou' 

Jnit pJe tu' obs""ud" pela grande movimentação de embarcaçÔes

neste lccal Ír'^'i'l Ô:'âs§o terreslre é feito através dâ estrãda vicinal

J"."r." i vila é realizado por via terrestre e fluvial o acesso terres

de Barrêiías, com extensao ae Oz,oó km' do seu entÍoncamento com a BR 230 ao centro da localidade'

o trarsportê flúvial é ô *tit 
'rnp"niii*l "m 

tunç:o do seu baixo custo' embora sêjã mais íêstrito no

ã")1"0"-* "1tr", 
aevido a trafegabilidade das estÍadàs nessa época do ano'

A r.ipalcgia das habitações t *":t* ;;;-;struções de madeira e âlvenaria Na rua priocipal'

iocàllzadê nã frente dâ cidâde t;;;;'*:;; u' 
"Jitit"ço* 

em alvenaria como a escola municipal' o

U.,,uceo .orunitario e a igreja de São 
'oãÔ 

Batistã- 
.iô^ êm ârividade. atendendo o p

A comunidadê de Barrelras t"*t t"í " ""tb"l"t'*"n'o 
de ensino em atividade' atendendo o pre-

escclê. e o ensino ," " 
,"u' i *t"i'-i'ãte i âtende a demanda existente nas comünrdades

ribeirinhas mais próximas. n ariv,dJe 
-cuttural 

mais relevante é o Festivâl de Barreiías' íêãlizâdo

anualmente, onde grupÔs i"fao'itl' 
'""oifitam 

e*p'essiva parte da populaçâo do municipio às suãs

testividades
No iêtor da saÚde a popuiação conta corÍr um posto de saúde m"ntido pelo poder monicipal' que tenta

rbsorver o fluxo migratório de J;::;;t';;;;' p'ãt'p'it 
" 

deÍasagem entre os serviços necessarros

e .)s disPoníveis'

A vila não possui rede de distriburção de água potável 
:': :l::: 

de esgoramento sanitário o sistema

de distÍibuição de enâÍ8ia elétrica é Íêito atrôves. da concessionárta CELPA que utilizâ a energia

íornecida pelâ Êletronorle' atrâvés da UHE de Tucurut'

2.3 CaíacteÍístic6sBásicãs

. Caráter da Obra: Éstrutuíânte

, iipo, uuro ae 
'ontenção 

em áíeâ de risco

ô Locà1: Vlia d€ Barrerra§' Município de ltaituba - PaÍá;

Extensão aProximada

Aitura: 4.00 m

ôbrâs cômPlêmentares:

Área de intervenção; 40

0rênagern superficial e execução de taludes;

630,00m'!

1,000,00m;
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Prefcitut'â M unici
COORDENADORIA MUNICIPAL DE PtÀNÉJAMENÍO

3.0 DIAGNÓSTICO DE RISCO

opresentsdiâgnósticotêmcornoob,ietivoestâbelêcerreferênciastêcnicasquepêrmitamã
rmplementação de ações estrutuás, para reduzir e controlâr sitlações de risco geológico associadas a

desmoronamentos, que ocôÍrem n" fiente da Vila de Barreiras. Tal fênômenô ámeâçâ â segurança dos

morêdores existentes e domiciliados no locàl'

Embora o problema do dêsmoíonamento pareça ãtual' a situação ó 
'onhecidá 

há vários anos no

munrcípio. Geotogicament€, " via ae Barreiras perd€ terras decoÍrent€s cái pressão hrdráulica do

prôprio rio Tãpa.iós no perioOq oas ct'elas A velocidade do riÔ é em tÔÍno de 7'o km/h e essa pressão

ridíir:li.a penetra por baixo do soio, provocando o sÔlâpamento das camadas dê base dÔ barranco

El:lão, a p3rte superior do maciço não tendo suporte tende a desestãbiiizar e desmoronaí'

O fenÔmeno pode ser caracterizado por desprendimentos de blocos n'aciços sob a forma de

prismas colunaÍe§ em fatésias coniituia" Ot 
"unito*' 

tiltito5' folhelos' calcários e conglomeÊdos'

Tâis deslocãmentou poO"* '"' ""oti'Jo' 
t'rnfe' à dinâmica cio rio' sobretudo pelo deslocãmento de

embarcações e navios de g'a"oí potte' q'" pÍovocam ondas fortes em sua superfície' e acarretam

.ruma séíiê de consêquências, t"*o o tl'ii'unto de camadas e sedimentos' dâ basê pãrâ o lopÔ r1Ôs

hêírâncos ' s' os agentes são predisponente§ e

ÉxisÍern agentês e 
'ausâs 

deflagradoras dessas ocorrÊncla

re{ererr.se. principalmente, aos aspecús geológicos' hidrológicos e morfológicos

As cat§âs da 3çãÔ de§ses agentes resultaÍn em um aumenlÔ {a solicitação na estrutura do mactço e

uma redução ca resistêntia de seus materiais' tendo como causa princtpalà dinân1icâ das águas fluviais

A áreâ objêro desla intervenção for vistoriada Poí. t":1::: dt defesa civil e do MinistéÍiÔ de

llregração Naciônâ1, e ctassiticaoa 

"im 

i''gnostlco de nivel 03.(trê§) de erosão' por ãprêsentar Írsco

qônstante de deslizamênto t d;;;;;;;:;; ie 
'oto 

ona" vidâs e mÔradirs eslão sendo expostas

continuâmsnte aô perigo A f'""t;;t;i;;;*únr "'titi'aa" 
pelas àmbarcaçóes paía suas atracações'

p!'incipaimênte no periodo oo'uttli'f j" s"reiÍas' o que âumênta â preocupaçãÚ d€ acidêntes com a

'*.,"1*"",raao a" nmbsícações e pessoas nesta área cie risco'

Â"ü JUSTIFICATIVA

considerêndo estê cenáíio' e para atender 9" 
f:TT::::'j:"::,::t;'.}T:l?ii lTl;,TJ'il;'i

"u."rruflolnvêstlgâÍosagentesacimadisgnostlcados'atraveso(
sondagens, eneaios de r"uor.torro""'.ulri","o"*ro". bibriográficas e levantamentos topogíáficos para

inricaçãc de soiuções p""í"e'' ";;";;ê:;;;;;;;t* i:-:l::: i""':§,,11i:'Ii"":;Ii: ffi::
,,r"i*r* o" desrno onamento em questão e evitar a ocoÍíencl

iumanas 'J^ t'-ir'!h' 
'"nm 

a eficácia necessária deverá proceder a" 'ir, 
""" ffiotivo, a PrêÍeitura Municipai dê ltaituba' cÔm a 

-ê'

.,",;;,;#,;;;;,i. o" '"*rçã''"!h:.**:íi:i,ru".::':,";;;;'"'"i;üii::+t*'
,rolctos erecutivos e constÍtrçâ

§eiam eferivamen," i-pr"*"n,ij'i lrr"'*.,rãr,", a probabiriiade do problema se agravar e dos

,,uaot "rruntu'"rn 
será inêvltável'
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5.0 ESCOPO

A pr{..sêntê contrataçâô compreende os produtos relacionados a seguir'

1- Elaboração dos Proietos Básicos e Projetos Executivos d€ Engênhariã

2'ExecuçãodeobÍaspârãconstrucãodeummurodecontençãonâViladeBarreirasemltaituba_
Pará.

5.1 - Proj€to Básico e Projeto Exêcutivo dê €n8ênhaÍia

Caberá a contralâda a exêcuçáo dos projetos Básicos e txecutivos de engenharia necêssários e

satisfatóíiosàexecuçãodoempreendimento,comnÍvelmáximodedetaiharnentopossiveldetodasas
suJs etaPaS.

os prcj€tos Básiaos e pro.ietos Executivos devem asseguraí arnplã ápreseÍTlação dos projebs de

runerráo, estrutura, obÍãs complementaíe§ e remaneiámento de interferôncias.

SUa5cocumentaçõesdevemincluirmemóriasdecáiculodedimensiÔnamênto,especificaçõesde
serviços, e plano de execução de toda a obra' considerando ainda ã logistrca par a á si'ra execução'

os grojetos serão elaborados com base nos ensaios geotécnicos e dados hidrológicos realizsdos ê

."rerào aorêserrtaí todos os elemenros necessários à execução das contenções'

os seguifltes Íâtores condiciÔnântes serão considerados na escolha da solução à 5eí âdotada;

REPúELlcÀ FEDERÂYtvÁ oo BRASIL
EStÀOO OO PÂiÁ

Pre fcitura ll u rrie itr:r I rle I tai u llir

COÔfl DÊNAOORIÂ MUNICIPÂL O§ PLANEJAMINTO

Acesso

- Nloirilidaüe

rlltLlrê do talu.ie

\'êíláção do nível do rio

. l*êieriars dispüiiveis

. Caracierísricas Co terreno

. P:esençâ dê edificações

'tcssrbiildacieounãodainstalaçãodeancoragenssub-hÔrizontaiS

.Sr:,Jações do peífil projetado em Íeiação ao existênte

l,{ei1:] ambiênte

- R.ios.ções (5e houver)

Deverá ser prevlsta ' execuçAo de contenção ou outra rnedidâ coÍretivã nâs áreas de risco e em

iocais que, duíante o a"r"nrorui,ll'nio" a.o ;i;i;: il. s;do_ detectãda sua necessidade, visando a

obtenção da perÍeita estauiriaaoe ols i"Jrrr. ôr ár.t aeverão ser projetldos de Íorma a apresentar

bJrxôs custos, podendc ser dÔ tipt ttoiá"' ã"-tà''oade' de flexão' atirantados' ou outÍos tipos lulBaoos

côôvêniel]tes, 6
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Yrefeiturê V! u§içrppi tlq lta!tr§brt

COÔR§ENAüONIA MUIIICIPAT DE PIÀN[]ÂM€NTÕ

A :.oiu!ão a'Jôiada deve der cla:siflcada como obra de e§t:bili:âÇão 'Ô§ 
eicrntntc d'

',111sr1!1, aiu;ndr: por grlvidade ür ailrn §ilrut{rlãs chr'rr*badas Ôu anicrâdr: ie5tlutufãs ã'lc3|ac'r'

,tr; i;:lrçêô, e3:lulurâs çom ancoíãgem passivas em blocos ou rlacas ueritcais' 
'crli§as 

{:Ôm

rrrll::g;irs ir;etaCir e pí{lleldiaias, denlrâ ÔuíÔs )'

5,1.3.- esmponentes €speeÍficos do Früjêto tsá5ico

§aia-,adcpi-oielôrásicil,deverãosr:rãvâliada§alternativac{iê'cnte:1cãoparaolücalto}:l
'-çJ!I.r1]tã, d;! Secretâri; wl"ntcif't de lníràestfututa - SfMl§FIIA' em cÔlriur:o :lm a Ci:ordenadl' i'

|..]i,ini.ipai c. P]üIe]amen|c, vlsa,-,,lo e eslclha da solução m::ls viáveI do p.rnto c! vi5l3 1é.niCü e

,::.rirtI|ilfa.

A;rt, ilisa,.]staÕ ri ãprovaç3,: ca: êilÊÍ!'1;tivàt 5Êrão aprasentadüs o: srguinlils ictumentúsl

- iroi§lü B;ricc iiü.nâ§ prolii'::inare;) das cortençÕe: e Ôu{ras ;oiutie5 Cc esiabilirôção d'

*itilt;.

.1"-C;fie,r§loirs.nentê-plaití'gtrâlriacr:rnunieiadelrdic::ntlorlgc'lcr;il1:r;çãoedttaihe:'

' LavãrtirnleiltÔ Úrêlirfiinar d§s quênt'Iâtivos de mã:errà s e ce §erviço§ c rr5f1e'l{'Ô oíçâàentil

5.1.? * Ccrrp{}na§tes §speci}icos do PrÔ!êto §xÕ'util,lo

l-lar.: aarÍpaí Ô plÔjet{l fxecutivn ê stguinte doclilentação:

- liciãi?r'ia aeiaih;dc cÔniendo l1".etrlÓtrês de5cÍltivz' jusiifi'âlivã ê de céitr':il'

..iôniurtô de alesênirôs: Êlantâs aJ€ lôcâç;ü, fôrma e armâçãc cl3§ ronicrç(ie5 em esc;rl:rt

ao:vgti§lte§'

' i:Õniuí.]tÔ de dê.enhü: dcs di§po:itivo§ ,e cr€nâgerí ê pÍütêçãÔ idelolhês :" o**:.1^".::: 
",

::;,:; ;. u*rri"*, t''t"*u i" p'oruçao ao taluàe' dertre outros ) ern escalas rorr,,e',ienre!'

- ?iar€.1:icr3!Íeni§ " Q!antitativc de malerisis e s§rviçÔ§ dê obrs e crçSmerlo'

lÍiÍra 3rn!ien:e * Reço*pcsição corn retalüdame§lo ê roberluÍa veget"rl'

5.:.,3 - Criaário§ do Piojêto

§,1.3.1 '§eral

- A Íirn:ã aônlritildâ devere preler vitrtâs 
'ie 

idcnicca {sfi corrj!n'o 'c'r 
n lMi)' tanias quantã5

1arâ.r nfae:5áiiat, ri]'n c oi:]et'vL ri* tonh"t*' todos os a3pe'tos p€riinent'i n? iesq inicl;ll dü

,ic;Úiu.

. i!ô§ r:§c5 eríl aiuê o: iâdo§ txi;leiile' ioítfi: iituÍicientei târÊ txê'l.r{iio dÔ pi;lelo' ã lillna

.;1lial;c; cevrr'á r*ali:;r en;a:og ge31ár irt5 adicioraiS' §t§ a' :uãt r'xptlls;s'

Âpô! 5alêÇão dâ lipc 3i:eqliado de 
'Ônl{:fiçãÔ' 

o cilcul<r' e o drrtrll3nal.:lertÜ dÊ\'€i]1 sef

de son',ralvidls rle acníd' (on 
'"':t*to" 

normas reccnhecida"'11Éxte utili:âdü!-

- IüCüs 01 eilirdcs, ier':n!amê*os' aíráiisê§' rÔlâta de 1"1"t-:1'-t:t;:t:,f.:X;;:::::::
., *"i'*r-,t-io 'scope 

dc obielo e elabi:rÍadot'""]" !:,1Y:::
pr*i€toJ §eiá de pínprieCe{lê t'lutl'"*t PfeÍeitura Municipal Ce ltaiiub; 

1
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RÊPÚ§!ICÀ ÍE?ERAÍI'À OO BAÀ§IL
ÊSÍAOO !'C PÁRA

l)refsitu ra 5'lunicilrirl dc ltailtrba
COORDENADORIA MUNICIPAL DT PI-ANEJAMENÍO

5.1.3.2 - Oimensi§namento

Cákulo do Empuxo - A adoção dê soluções que utilirem empuxo ativo implrcará naturalmente em

nrÕvirnento dO materiai supoítado. ESteS movimentos podem ser inaceitávsis nOS Casos onde houver

.ünslruções ê montants, próXimas às novas contençõe5. Nestas condiçôes deverá ser âdÔtâda SOlução

que evite tâis movimentos.

Nos casos ondê forem consideÍados o eÍeito benéfico do empuxo passivo ern contenções ( ex.i muro em

L em concrêto) êspeciâl atenção deve ser dãda à prÔteção do sÔlo â Í'm de evitar possiveis

dÊscalçamentos devido a erosão do pé do muro.

r,.jtre o muro e o tah.,de será ÍiÍevisto uma camada drenante de âíeia suÍiciente para garantir a não

elevação cio iençol freáticol

Díênagem - Calhas de coleta a montante {incluído no sistema de drenagem) ' Drenos de areia

in(linados no talude qua*do possível.

Ôsolcutil]zadoparel?poÍomalerialdepoigdaconstruçãodomurodeveserbâstal,]tepermeávelpara
não inlbrr o funcicnamento dos drenos de areia.

Cargas Adicionais - Deveíão sÊí consideradas caígas ãdicionais quando as áreas sobre o muro ã ser

.onlrrrido porra, ser utjlizadas como depo§ito de material de construção' trafego de caminhÕes ê etc'

côefi(iente§ de segurança - As côntençõê§ deverão seÍ calculadas considerando-se o escoÍre8êmento'

íier.ãc, falta ,-1e apoio e êstabilldad; do talude. 0 coeficiente de segurança 5êrá estabe'ecido

consrderando o tipo de ruptura e as características do solo em questão' de acordo com normas e

blbiiôBrafiâ adêquadas.

5.1.1.3 - Critérios dê Acêitâbilidade

os proietos deverão ser entregues €m confoÍmidade com as normês da ABNT e legislaçôes

p€rrinenle§.

DeverãoserapresentadasasânotaçóesderesponsabilidâdetécnlcaART,5dosÍe5ponsáveispela
êiâbcração dos prcietos e da empresa contr3tadâ'

Pôderá sêÍ aceita solução de engenharia não contemplada nestê Termo de ReÍerência desde

que aprovada preliminarmente 
-pJ' 

ãr.ãturutt Municipâl de. ltaituba' apó: maniÍestaçâo do órgão

àmbiental licenciador âcerca dâ akeracão pÍetendidã, quandô necessaria. e rêspeitados os pÍâzos

pÍevistos nâ contíatação.

o3cê]redadocumentaçãoparcialoutotaldoprojetoseráefetivaclopel.]prefeituraMunicipa|de
itahu ilâ.

Deveíão sêr entregues os levantâmêntos' os estudos de cãmpo' e os cadâstro§ que subsidiârãm

à eieboração dos Proletos' - s de
Não seíãc admrtidâs inconloÍmldade§ corn as normas técnicãs' manuais ou lnstruço€l

serviços, seÍroo responsabitidade- d;-contratada a veriÍicação â aplicâção dãs especiíicações técni'às

"ü"*., "o 
periodo de execução do objeto contratual'

Deverâo ser atendidos os pÍeceitos dêsta Ternro de RefeÍôncia, com vistâs a a§segurar um Projêto

executivo que atenda ao escopÔ deste empÍeendimento 
S
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REP'A]JCÀ FEê§fiÂTIVA O? ER'
gS..A§8 D'] PÀRÁ

l'relcitura Nlunicitlal tle I taiÍu lra

COOSD:NADO&IA MUNICIPAL OT PTÀNEIAMENTO

o prazo r1e execução dos Proiêtos Básicos e Projeto§ ExêcutlvÔs serão aqueles estabelecidos no

cronograrna fisicô proposto p'ela iicitante e em consonância com as metas definidas no Plano de

5.1.1.4 - Prazo ds Execução

Orçamentoi
Crcnograma Íísico-f inancerro

' :'.a',t'ti::,

5.2 - Exêcução da Obra

Deverão 5êr execüÉdas todas as sÔluçÕes aprÔsentadas 
. 

nos píojetos executivos de engenharia'

seguicas as especiíicaçóes técnlcas e critérios de erecução estabelecidos parô a obra'

A êxecução da$ obras deverá ser realizâda em tantas frentes de serviço quantas forem

neLessárÍas a fim de que o empreendimento seja concluído no prazo programado'

Duíante a execução das obras ã contratada deve levãr em consideração os seguintes aspectos:

- Quaiidâde dos serviçÔs;

-obediênciaaoPrÔjetoExgcutivodeEngenhariaeaosdispositivoscontrâtuals;
- Cumprimênto d" p'"'o'' *"ttu tontratuais e cronograma físico-finânceiro;

.. Proteção ao meio ambiente;

- Logistica pâra tíansporte dos mateÍiais;

- solução de píoblemâs construtivos surgidos' com a anuência da PMI;

.' Execução de ensaios e controle tecnológico;

_ ã:§ff"""i:::?T:;#Jl':'Resistros dê Responsabilidâde Técilicâ lARí de exec,çãó) d.s

responsáveis pela 9bÍa er-d;;i?;; iunto ao GREA Pe' ficará a carBo da contratada' sendo

:r,drspensável n ou 'ig"J'lã-"'' 'lt' 
- 

" 
p"'" nt"ço"t' os orÇamertos' cronogramas' memoriars

desc'rtir'cs e especiticaçóes técnrcas taínbem deverão te|" o recoll'imento das Anotaçôe\ e

i"rl .t o" Responsabilidade citados ãnteriormente'

5'2.1 - Plano dê exêcução de obra

O piânô deve consideta' a âlternativa de implantação que caÚse' o minimo de iran§torno aos moÍadoÍes'

âc 
'liversas 

êtapas de serviço sêrá definido em-texto explicêlivo cÔntêndo no mínimo os

(jí duvr vv Lv"' -- - 
rs com o cronograma de execuçao'

:eguintes itens, com Êatibilizado

. Definição da ciÍculação de pedestres' veícuios e embarcações na áreâ de int€Ívenção;

: :'r'Ji'i':",:,"1'J"";;Jt:l'::t::':::lsotentes 
no tocattreaes:.:;':""''' árvores' etc );

r Relação dos equipamentos prêvistos paíâ a execução dos servtços;

. aro-g"*t de utilização dos equipamêntos;

r Reiaçâo de pêÉsoâltácnico necessário para execução dos servrços;

5,2,2 - Recurgo§ Materiai§

A CÔntratâda sêíá reslonsável por Proler ieu escrltórlo íro canteiío de obras de todos os metos

necessárics à execução o"'"''i*'i,n:;;;;;;;;;;"-:,:::0"'*'oo 
Ôa sua Proposta A eretrva

mabilização da equipe tgtnlto-tl-*ini't"tiva' veícuios' equipâmentos e rnstaiações dâ Proponent€

::il',.:.,.dI.,";tl"o*píiii'ei"om o crÔ Ôsíamâ dos serviços previsto5 
e
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IEPUqjcÀ FÉÍrÉ*Áitv l,(, EnallL
€sÍ^rc§O P RÁ

frefeitura M-u rli
C@RDEI{ÂDORIA MUNICTPAL DÉ PLAN Ê.IÀM EI{ÍO

6.0 - onçAMÊNÍos

Oeverâo sâr ideniifkâdos, quantificâdos e orgados os retuÍsos humanos, rnateriais,
equipamentos e as des?esas diretas e indiretes necessáÍia; ao desenvotvimeoto dos píojetos de

engenharia e da execudo da obía, objeto deste Termo de RÊfurência.

7.ü - RECURSOS FINANEEIROS

Gs recursos neressários à exetução dâ obra sê.ão provados pêlo Ministéíio da lntêgraçã§

Nacionâ|, atravÉs da s€cretaÍia Nacionel de Proteção e Defesa Civil, impoÍtando o valor de R§

1.2.87r.l9r,A {Doze milhões oitocentos e setenta e trê§ mil setecent§s e noventa e cinco Reais e

sessenta e quatro centavos). Em nenhuma hiútese §erão admitidos aditivos acima deste valor.

s"0 - cRoÍrto6RÂMÀ Fí$CO-FtÍ{ÀlrCElRO

Deyerá ser elaborado o cronograma da obra de xordo com o seu grau de complexidade.

o prazo de execução da obra seÍá âqüele estabelecido no cronograma Íisico proposto pela

hcitante e em consonância com as metas definidas no Plano de Trabâlho.

9.0 - ASSINATURAS

Dêc,âroquesourespoosávelp€laêlaborãçâodês*êÍêrmÔdeReÍerênciâquecorre§9ondeà
çônlrataÉo intsgrâda de efipfesa de engenhaÍia gara elaboraçâo de Proietos 8ásicos e Executivos.

comÔtaÍnbéÍrâexecuçâodâôobraôparscÔnstruçáodeummu.odeconlençâonafrentedâVilade
Barêira§. no Municlpio de ltaituba - Pará.

Itaituba.íPA, 01 de matço de 20'18

u:)

Lana Sabryna AguiaÍ
CREA:151604296-4lPA

Lara Sabryra S- Á9uia'
eira Çtvi!

151§04296-t,
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ÂNEXO A - PTAITO DE TRABALHO

1 - DAOO§ CADÀSTRAIS

PÍoponente:
pftErtl1u RÀ §,'UNICIPAL DE ITAITUBA

Enderêço

Av. Dr. H de Mendon , S/ - Paço Municipa l- BairÍo Boa

Nome do ResPonsáve

vAlkll* CLIMACO DE AGUIAR

C.l/Órgão Expedidor:

4s69279i sSP-PA

E ndeÍeço:- "ãooàu" 
rran."mazÔnicâ s/n Km 07 - Maloquinrlâ- lta uba - PA

2 . OUTROS PARTíCIPES

Píaça de Pagamento

Itaitubâ - P3rá

CNPJ:

05.1i8.730/AOOI'77

E,A.

Munici

c. P.F.

111.0@.952-68

Funçã0:

Gestor MuniciPal

c.E.P-
68 180-001

E.A.:

tedetal

C.E.P.;

70.067-901-

Nome:
Secaêt3riâ Naaional de Prot*ção e

Defesa CiviUMl

Êndereço;

I

I

I

t
I t

3 - 0&,8ÍO

tada dor MinistóÍios, Bloco E. §/N ' sâ la 725. §,âsiliâ/

Allura: 4.@ m

obÍas comPle mefltares: OÍenageÍn supeÍfÉiâl e êxêcução de talude§;

rição.:

Contíatação integrada de sêrviços especializados d". 
""9::Tllt^ltta 

execução de pÍo'etos

bási(os, proietos exêcutivos " 
con*'iao de obras de :"":"^f:l"t conteÍ as ocorrénctas

;"1;;;;;;"'.'*-11.'";:?"f"*.ílXí::mff :ã''"';:,H:1";'T'J::::
etevados, Pols se êncontram eí
humanas,
A obr3. de caráter estÍu$Íente será imprantada m vila de BâÍreiÍat municipro de [3ituba -

o ", .,r, rerla à iusante da cidade o" ii"i'ü' 
"""eín 

esqueÍda do rio Tapaiós' distanre 40

;; ;; i;;;, Pelo rio e 73 km pela ÊstÍada de 8ãrÍeiÍds'

3.1 CâÍacterístice§ 8ásicãs

Caráter da Obta: Estruturânte

Tioo: MuÍo de contenção em área de rsco

t.Li, uUrl" ,"tt"iras, Mr'rnicípio de ltaitubâ " Pará;

Éxtpnsão aProximada: 1'000'00m;

(e3)9e 191-867?
D D Offelefo nec.l.P.:

68.180{00
Agência

0754.6
Conta Corrent€

34869.4

Baoco:

Bâncô dô Brasil

u.f.:
Pará

urrlade:

Itaituba

Cargor
PRÊFEITO

CNPJ:

03.353.358/ooo1-96

Area de ,nterv 40.630,00mi;

e^V
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Frg.l Vista panorâmica da área de inteÍvenção

A áÍea obieto deslâ intervenção Íoi vistoriada por técBicos da defesã civil e do Ministério

de lnteg.ação Naciofial. e classi{icada com diagnósti'o dê nÍvel 03 {três) de erosão' por

,rrur"n-,"r- risco constante de deslizamento e desmoronamênto de solo oÍlde vidas e

moradiês estão sendo expo§tas continuamente ao periSo'

4 - DÉ§CR|çÃO SUMÁR|A DA§ MEÍ45

5 . TERMO DE COMPROMISSO

üimensô€! cusrô lRs)UniilâdeLocâlizaÉo
(tat./Long.lNa

Metas

Dascrição

257.475,9\|1â4,0604"05'31" s
55'4t'L7"A

Elaboíação de Proietos
básicos e Proietos
executivos Para

lanta da obrâ

12.616.319,73

Extensão x Ahuía

1.000 x 4,0O
04"05'31" 5

55"41'17"O

Execução da obra Para
construção de um muÍo

de contenção na ÍÍente

da Vila de Ba,reiías

01

t2

12.873.795,64
Totãl

Declaro que tenho conhecimento sobre a Pàrtaria nP38412014 e que todâs âs metas e demais

rnÍormações Prestadas neste Plano de Trabalho estão de acordo com a pertinente.

iesponsável Técnico com registío no oÍgao

competentê { Engenheiro çivil ou Arquiteto):

Itartuba, 29 de novembro de 2017 Lâna Sabryra S. Ag(,
Enqenheira Civil

151§0429

Lânâ es Aguiar

CR€A:1516Oô296-4/PA
CPÍ: 001.035.3O2'36

e âssumo I
contidâs fiesie Plêno d€ Trâbal,1o

?,
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Deresa Civil/Ml na foíma da letislâção pertinentê'

Declaro ainda que tenho pleno conhecimento de que sa não optâr pelo regime de

c.ôntrataçãô integrada nos teímo§ do lnciso V do Art Se da Lei 12'i16212011' as despesas

relerentes à claborâção dê pÍojêro ficãrão a cargo do munkíp'Ô {estado)'

í.onsta em ânexo o Relatório d! Diagnóstico que detalhã o§ l§cai§ de prevençã! e demonstÍâ

anecessidadedosrecursospaÍitarcalizaçãodeaçõesdeprevençãorealizadaspelaSecretaÍla
Nacional de proteção e Defesa CivillMl.

o compromisso de aplkâr o§ recursos repassados pela SecÍ€taria Nacional de PÍôteção e

Rêsponsáveli

)--

1

Itâituba- Pará, 29 de novembío de 2017

@
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PREFEITURÁ UNICIPÀL DÊ ÍTAIÍUBÂ
cooiDEll^ooRlÀ u crPâL or PLINEJ^xEllao

Obra: C,ôrsí!Éo de 
'rm 

lrüÍo do Cont6.r{áo ía Mb dê grrrê,Ía§

Locàr: Drs,nir de 8aíÍara., Municípi, d. lteiinb. - Párâ

PLÀULHA OÊ QUÁàIÍ'OÂDE§ E PRECO§

§

Serviçoâ PÍeliminrrr.
257 475,91lr

1:.0012

19 t6 52 595.001'' LocaÇ& da oà.r, ôoín o ü!o d. €qupan§{os btogÍÍco6.

324.425.36TOÍAL OO 
'TÉM 

1

3.250 00Eidaygçào mrcánizad, §in clítpo âido êm gob. §tctlo rcÇna.
ã!é 2.0C m dê oÍotuítdii*

22 ÊsE â ae,z dÉíÍlciro O,ao m, com @íçíiÍ§'rb aÉ 1 0,0&rt
12 i1 4 844,00Âí-âsàíÍtênlo dG estâcô! ab coíraíüo * 0.40 m23

109 222,7524

''
1 aá0 t3 7 859 538 203r Coll(ísto âfin& êoírrrnaidrâ,, ftt 2À üFâ, iôdüriio Íornâ 6

!ÍmÉçao
7_659 538,20rorlr ootGJLr

Obras co.nplêmêntarea
I1.01 51 010 Í101.000,00Êxê.,.,çáo de câlç6d{ ds piotêçào aíÍ} coni/sii ê§p 6 ({n

Rslã,udrlt]eííô côm stôtto ôecani:âdo
I ô00,00 't16343

23 16 389.6õ
255 540i.o00.oo 255.54Guardà co.ro .m &b6 dê àco odyoiEdô 1 1/2"

1.196 795,i),amIÂL m 11Éü ,
10.{:§7 6§?.84ÍOTNL 13ÊRÀL

,2 373.795.611ÍoIÂL GERÀ! ? aI)l í2iia)

Lana

lana §abryna S. Águiar
Ensenhaíra Civil

- PA 1s1§Q4?96"rrÍ,]

CREA:151604296-4/PA

EDNTCE âillli:l:Ji,lH
MELO MELo

SALOMAO:4851940

SALOM AO:4 sus

8s1e4o s21s?;ffi:Ji3;,"
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